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PREFACIO DO TRADUTOR 

o trabalho da lavra de Humberto Mariotti, 
que agora se traduz para o português, representa 
uma síntese, onde se encontram delineados alguns 
problemas de evidente atualidade como a posição 
do espírita ante a Lei, os direitos da mediunidade 
curadora e o enfoque filosófico e sociológico do Cen­
tro Espírita, num quadro natural em que o mundo 
visivel e o invisível se relacionam para possibilita~ 
rem ao homem a construção do seu verdadeiro des­
tino. 

Mariotti constitui-se num dos mais profundos 
pensadores espíritas da pátria irmã. Com destaca­
da visão, compreendeu o valor incomensurável das 
idéias a trabalharem na mente do povo, e devota­
se a advertir da necessidade de desenvolver-se a 
ideologia espirita com base nos fundamentos karde­
cistas, de forma a proporcionar uma mundivivência 
espiritual que capacite cada homem, por mais obs­
curo que seja, a desempenhar o seu papel que lhe 
cabe no concêrto social. Aliando a simplicidade de 
linguagem à profundidade do pensamento, sem au­
mentar número de páginas à custa de citações, Ma­
riotti expõe suas idéias vinculadas aos princípios 
constantes da Codificação, visualizando as funções 
do Centro Espírita, como a evitar as distorções com 
que se procura deturpá-lo, sem deixar de assinalar, 
por outro lado, a grande responsabilidade que lhe 
cabe na sociedade moderna (1). 

Com estas palavras poderiamos encerrar êste 
prefácio. Ao leitor desavisado, porém, não seria 

'. demais advertir que Kardecismo, Kardecologia e 
Kardecólogo têm em Mariotti significados corretos, 
não representando expressões de dogmatismo orto­
doxo, desligadas das origens da Doutrina, do seu 
sentido evolucionista e da moral cristã. 

Pelo contrário, o estudo das obras fundamen­
tais para as quais com tanta veemência chama 
atenção o autor deve ter por objetivo a compreensão 
da universalidade e racionalidade do ensino dos Es­
píritos Superiores que, sob a direção do Espírito de 
Verdade, lançam as bases do porvir, do evolucio-
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-
nismo doutrinário e, por fim, da inadiável necessi­
dade de vivência dos princípios livremente aceitos. 
O kardecólogo náo será o homem de gabinete, for­
rado de interpretações, a criar e discutir questões 
sibiJinas, alienado da realidade, como um teólogo 
medieval renascido das cinzas de um passado dis­
tante. Ninguém poderá conhecer realmente o Es­
piritismo, pela simples aquisição de conhecimentos, 
apartado do aprimoramento moral. O tríplice as­
pecto da Doutrina, do qual não se aparta MarioUi 
em sua exposição ,induz-nos a considerar como 
kardecólogo sómente aquêle que estíver profunda­
mente identificado com a teoria e prática espíritas, 
dentro da vivência cristã. São os espíritas cris­
tãos de «O Livro dos Médiuns» (n' 28), os espíritas 
praticantes da «Viagem Espírita em 1862", os bons 
espíritas de «O Evangelho segundo o Espiritismo» 
(Cap. XV1I, n' 4) . 

O têrmo kardecismo não aparece com o objeti­
vo de propugnar uma linha fechada de pensamen­
to, mas para vincular o pensamento espírita às 
obras básicas, de modo a que não se desvirtue entre 
fantasias e ilusões, tão do gôsto das gentes das mais 
diversas culturas. Alguém perguntou a Marx, cer­
ta vez, se êle era marxista, para ouvir a negativa; 
poder-se-á ter certeza de que se a Kardec houvesse 
sido formulada pergunta relativa à sua posição kar­
decista, ouvir-se-ia, com muito maior razão, a mes­
ma resposta, se se quisesse restringir o pensamen­
ta espirita à simples exegese do pensamento karde­
cista, sem cuidar do desenvolvimento natural em 
que obrigatóriamente se expande (2). 

Para MarioUi não há têrmos mágicos: ao estu­
do da obra de Kardec chama de Kardecologia, por 
entende-la nos precisos têrmos em que a compreen­
dia o próprio Codificador - resultado dos ensinos 
ministrados pelos Espíritos Superiores. E as li­
ções deles não estancaram... No entanto, e para 
isto o aviso oportuno, aqui e acolá se encontram 
obras que retirando algumas sementes da Codifi­
cação misturam-nas com as idéias mais esdrúxu~ 
las, terminando por encantar as mentes de quantos, 
aparentemente libertos de prejuízos, adoram as 
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coisas absurdas, exatamente porque o são, acaban­
do por citar, como novidades, ensinamentos que jú 
se encontram expostos, com segurança e completa­
mente apartados de tudo quanto seja fantasioso, 
por Kardec. Seguindo as lições dos nossos Maiores 
da Espiritualidade, consagrados ao bem da humani­
dade, MarioUi busca despertar a atenção do ho­
mem conflitado do nosso século para o manancial 
em que se constitui a Codificação, roteiro seguro 
para penetrar no conhecimento dos dois mundos 
aparentemente indevassãveis - o de além túmulo 
e o da própria personalidade. 

A União Espírita Bahiana, ao iniciar esta nova 
modalidade editorial no Brasil (3), com as páginas 
do pensador platino, coloca às mãos dos espíritas 
do Brasil e de Portugal uma obra de real valor dou­
trinário pela vinculação ao pensamento kardecista 
e pela originalidade das idéias. Possa ela servir ao 
seu desiderato - uma mais exata compreensão dos 
direitos da terapia mediúnica e da função dos Cen­
tros Espíritas na sociedade moderna. 

Salvador, 8 de dezembro de 1970 

(1) Conceitos fundamentais a respeito das entidudes espiritas 
encontram-se em «Viagem Espírita em 1862»), de AlIan Kardec 
(Casa Editora O Clarim) e em «Devassando o Invisiveb, de Yvonn..-; 
A. Pereira (F.E.E). 

(2) - Léon Denis já afirmava, perante o Congresso Espirita de 
1888, respondendo ao sr. Fauvety - <,Não vos viemos dizer que d€­
vamos ficar confinados no círculo. por mais vasto que seja. do 
Espiritismo kardequiano. Não: o próprio mestre vos convida a 
avanc;ar nas vius novas, a alargar a sua obra) (in «No Invisível», 
F.E.B., pág 2). Para tanto far-se necessário sentir, estudar, ano_ 
tar, meditar: analisar. comentar, interpretar. divulgar e cultivar 
Kardec, no dizer de Emm>J.lluel, para que não venhamos a forjar 
sistemas individuais contrários ao pensamento reitor do Espirito 
de Verdade. 

(3) - O suplemento - livro foi lanGado por «La Idea»), na Ar· 
gentina a fim de recolher trabalhos de maior extensão que ul­
trapass~ssem as medidas estritas do artigo. 11: êste o destino des­
ta coleção. 

1 
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os IDEAIS ESPIRITAS NA 
SOCIEDADE MODERNA 

1. - O ESPIRITISMO, O ESTADO E A MEDI­
UMTERAPIA OU MEDIUNIDADE CURA­
DORA. 

As estruturas que configuram a vida do Esta­
do expressam-se através de múltiplas leis que regem 
o desenvolvimento social. São as leis os alicerces 
sôbre os quais se fazem realidade modas e costumes 
civis e que conferem direitos ãs aspirações indivi­
duais e sociais das comunidades. Sem elas o Estado 
estaria sujeito a uma decomposição jurídica e em 
perigo de desaparecer como organização humana. 

As leis estabelecidas ,porém, têm uma origem 
que se acomoda às necessidades próprias de cada 
civilização e cultura; nunca resultam na expressão 
pura da justiça, nem servem para resolver em ne­
nhum momento o fato ou a situação que cabe ao 
homem viver e experimentar. A lei ê o fruto da 
mentalidade humana correspondente a um momen­
to de sua evolução espiritual; por conseguinte, não 
é mais que o efeito de uma causa intrínseca relacio­
nada com o ser coletivo do Estado. 

As leis são boas ou úteis segundo a condição 
moral da sociedade que as gera. Quando elas são o 
produto de uma ideologia restritiva não podem ex­
pressar imparcialmente o sentido puro de sua es­
sência: transformam-se em estatutos ou faculdades 
que favorecerão os interêsses de certos setores so­
ciais unicamente, a indicar que sua função se mos­
tra afetada de parcialidade e viciada por fatôres 
pessoais ou de partido. O Estado, dêste modo, em 
suas funções gerais é uma instituição que responde 
a interêsses particulares, e não aos do Espírito. A fi­
losofia espírita com relação à lei atem-se à realidade 
do homem como entidade espiritual evolutiva que é 
e nunca a fatõres circunstanciais que abrangem 
sómente a parte física de sua evolução. A lei à luz 
do saber espírita expressar-se-á sempre estendendo-
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se além d" lodo fator humano, pois toma em conta 
as novas Iransformaçõl's a que está sujeito o Espi­
rito em seu desenvolvimento palingenésico. Porque 
se a lei é só a expl'essão de um pensamento basea­
do em estruturas sociais imperfeitas e imutaveis, 
ela aparecera como inoperante e inútil, quando o 
grau de adianlamento alcançado pelo individuo so­
brepuje o nivel comum . De modo que a lei prejudi ­
ca ao Estado ,isto é, ao ser coletivo, quando êsle es­
ta composto por grandes grupos de espiritos avan­
çados no processo evolutivo O Estado sofre e res­
sente-se, porque a lei que o rege ignora que a so­
ciedade evolui através de seus componentes de modo 
constante, não se restringindo a ser um ente juridi­
co baseado num mecanismo físico e imutável . 

A teoria progt'essista da lei obriga a considerá­
la em suas aplicações e nunca de forma perene, co­
mo a consideram os estadistas conservadores. Es­
quece-se que não é possivel a estabilidade do Estado 
se suas leis não correspondem ao processo evoluti­
vo dos Espíritos, desde que seu próprio crescimento 
moral é o que determinará a legitimidade das leis . 
A lei, com efeito, não é um dogma: ela, de acõrdo 
com o Espiritismo, cresce e evolui com o homem e 
com as coletividades; de modo que se torna impro­
cedente restringir as necessidades da mesma, se se 
considera que não é outra coisa que o resultado mo­
ral dessa evolução. 

Quando a lei só se prende ao dogmático e visi­
vel, parcializa seu critério funcional e não pode 
atender a reclamação de grandes conglomerados 
humanos que demandam a concessão de novos di­
reitos baseados em princípios renovadores . Esta 
parcialidade do Estado é decorrência da restrição 
ideológica sôbre a qual se assenta juridicamente, pro­
vocando dessa maneira um ressentimento nas massas 
socIaIs que, por razôes de evolução espiritual, 
acham-se em outro plano das concepções fí]osóficas 
e cientificas, tal como ocorre com a coletivídade es­
pirita. 

~es conglomerados humanos não poderão 
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ajustar-se nunca a uma lei que foi concebida sõbre 
«bases arbitrárias» e «estados psíquicos» medievais. 
Os conglomerados sociais que permanecem em esta­
do de quietude sáo os que respondem ao conceito 
misoneista das coisas, por cuja causa a lei e os códi­
gos nunca diferem de suas concepções ideolõgicas. Re­
cordemos que o conservadorismo legal é sempre 
«medieval e escolástico» e as leis que representa se 
inclinam, com frequência, para «seu partido» tra­
tando de conciliar-se com as velhas instituições ju­
rídicas e dogmáticas. 

O movimento espiritista, como entidade social 
e espiritual que é, possui um tipo de mentalidade 
filosófica que não se ajusta aos cânones clássicos 
dos códigos. Com isto não queremos dizer que O es­
pírita seja desrespeitador da lei. Muito pelo contrá­
rio, em sua conformação ideológica intervêm pode­
rosos elementos morais que o levam, com tôda leal­
dade, a respeitar ao Estado e às leis; porém é pre­
ciso, não obstante isso, que o Código considere e 
compreenda que o tipo social espírita se tem mu:ti­
plicado enormemente na sociedade moderna, isto é, 
que existem grandes setores humanos, tanto no país 
como no mundo inteiro, que sustentam o conceito 
espiritista da vida e do conhecimento, por cuja ra­
zão as leis vigentes não poderão desatender suas re­
clamações cientificas e decorrentes do estudo, espe­
cialmente no que concerne à MEDIUMTERAPIA 
ou mediunidade curadora. O Código Penal (1) - re­
firimo-nos ao de nosso país - deverá tomar em con­
ta a obra científica realizada por distintas persona­
lidades de fama mundial sôbre êste nôvo horizonte 
da Medicina, e recordar, além disso, que sábios ju­
risconsultos hão defendido a MEIUMTERAPIA 
afirmando a sua realidade e seus direitos. 

Nós, porém, confiamos em que a mediunidade 
curadora será reconsiderada pelo Estado moderno 
em virtude de seu reconhecimento científico univer­
sal. Para tanto a lei deverá assentar-se sôbre a rea­
lidade espiritual, a qual lhe proporcionará os ele­
mentos indispensáveis que confirmem uma filosofia 
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espírita do direito e que revolucionará fundamental­
mente a concepção jurídica do conhecimento e dos 
atos humanos. A própria moral beneficiar-se-á pe­
la fórça dos fatos medianímicos que confirmem o 
que temos chamado de MEDIUMTERAPIA; em 
consequência, o Estado não deverá empregar argu­
mentos escolásticos para deter o avanço da nova 
medicina fundada na mediunidade curadora. O Es­
tado estará a serviço da moral do homem ao consi­
derá-lo como um Espírito encarnado; daí, pois, a ne­
cessidade de reformar os programas universitários 
sôbre os quais se baseia o atual ensino da comuni­
dade social. 

O Espiritismo diante do Estado representa uma 
fôrça moral que se afirma com o tempo, até que 
chegue o dia em que as formas do direito miso­
neista e conservador desapareçam e com elas o con­
ceito materialista do homem. O Estado e a Religião, 
porém, têm negado até o presente o Espiritismo, 
apresentando-se por isso uma curiosa antinomia, se 
se considera o ideal religioso negando a realidade 
espírita da alma e da vida que, como se sabe, é de 
natureza transcendental ao aceitar uma vida além 
túmulo. Surgem aqui a antinomia e a contradição 
correspondente por parte do espiritualismo religioso 
ao negar as demonstrações positivas que com re­
ferência ao Espírito apresenta o Espiritismo. Esta 
atitude do poder teológico não é mais quc um dese­
jo de açambarcamento ou de exclusividade, sôbre o 
qual se elabora depois a lei. Por outro lado, se a 
filosofia do direito em vigência reparasse em tão 
importante contradição, encontraria as razões para 
iniciar uma reforma em seu critério jurídico refe­
rente à MEDIUMTERAPIA, ou medi unidade cura­
dora, e sôbre outros aspectos do conhecimento· 

Com efeito, se a reforma a que aludímos não 
se produzir, é indiscutível que a comunidade espíri­
ta tem o direito de reclamar os direitos que lhe as­
sistem, como movimento ideológico que é, baseado 
nestes três grandes estádios do saber: a ciência, a 
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filosofia e a religião :--;ào se dew esquecer que a 
democracia moderna ou! orga às comunidades huma­
nas o direito de praticar livremente suas convicções. 
Todavia aqui não se trata de um assunto puramen­
te politico. mas de uma faculdade psiquica reconhe­
cida na pessoa humana como real e que está de­
monstrada por fatos que em nada contradizem as 
leis repressivas a todo tipo de curandeirismo (re­
corde-se que a ciência espirita submete tôda prática 
da medi unidade curadora ao mais severo método 
de comprovação e retificação da ciência médica ofi­
cial) . 

O Direito Penal, entretanto, se obstina em ver 
na MEDIUMTERAPIA um perigo e forma de 
curandeirismo, esquecendo-se a grande quantidade 
de provas que existem em seu favor. Dever-se-á 
perguntar, então: Não será que o Estado, ao reco­
nhecer antigos dogmas religiosos como fontes de fé 
e crenças, vê-se na necessidade de ignorar a medi­
unidade curadora como um nôvo horizonte para a 
Medicina? 

Se os chamados «interêsses de estado» forçam 
o conhecimento oficial a adotar semelhante atitude, 
os espiritas, confiando na lei do progresso e nos 
avanços da democracia social e espiritual, não dei­
xarão de reclamar em favor do reconhecimento de 
uma faculdade psiquica como a mediunidade cura· 
dora, que tantas provas médicas está oferecendo à 
ciência livre e sem preconceitos. Em consequência 
disto, confiamos em Que não se deixará de ouvir a 
legitimidade juridica de um protesto que provém de 
um movimento doutrinário como o espirita, que tra­
balha e estuda, tudo fazendo para deter o avanço do 
materialismo e elevar a moral individual e social sô­
bre a base de uma nova e fecunda espiritualidade. 

2. - AS FUNÇõES ÉTICAS E FILOSõFICAS 
DOS CENTROS ESPíRITAS. 

Na comunidade social espirita existe um vei­
culo pelo qual se expressa a nova influência do Evan­
gelho. Os centros espíritas, reunidos constituem 
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êsse veículo através do qual se está revelando a nova 
presença de Jesus de Nazaré. Em cada um dêstes 
centros existem as condições de comunicação que 
permitem ao homem ter um nôvo contacto com o 
mundo espiritual. Êles constituem o nôvo realismo 
cristão, onde a mediunidade se apresenta como um 
ôrgão do Espírito de Verdade e por cujo intermédio 
vai configurando-se a nova vivéncia espíritual do 
Evangelho. 

Nos centros espíritas o kardecismo se expressa 
como uma fôrça popular ,originando-se néles a mo­
derna idéia espíritual e religiosa que há de pôr fim 
a éste antigo mundo da matéria e da incredulidade. 
Em consequência disto. será preciso ver nos centros 
espíritas elos de uma cadeia espiritual cujo destino 
consiste em iniciar uma nova época histórica do 
Cristianismo e em determinar os novos direitos do 
espirito encarnado. Cada centro espirita, por mais 
modesto que seja, tem a missão de contribuir e co­
laborar com os propôsitos espirituais que o mundo 
invisível objetiva. O espiritismo teve originària­
mente seu assento no mundo dos espíritos, porém 
necessitou de um mundo social, por cujo intermé­
dio devia introduzir-se no processo da civilização 
terrestre. Em outras palavras, a Idéia Espírita de­
via penetrar no mundo material para desenvolver 
sua missão histõrica, sendo por isto que apareceu a 
era dos centros espíritas. O Ideal Espírita, vivo e 
revolucionário ,através de trés grandes realidades: 
Espírito, Evolução e Evangelho, manifestou-se para 
que a nova ideologia tomasse posse de grupos hu­
manos que, unidos entre si, constituirão a cadeia es­
piritual indispensável para a revelacão mediúnica. 

Esta é a nossa razão diante do Estado para jus­
tificar a existência de numerosos centros espíritas, 
pois sem êles o Espiritismo careceria de veículos no 
campo doutrinário e cultural. Os pais do direito 
alemão deixaram assentado que a idéia necessita do 
«corpo e da lei» que a sustente; nõs, à luz da filoso­
fia espírita, podemos deduzir que a essência viva do 
Espiritismo necessita de seu «corpo e de sua leÍ» co-
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mo fôrça chamada a impulsionar a formação do nô­
vo direito espiritual condicionado à evolução do in­
dividuo e às leis do Evangelho. Pelo que se obser­
va na Argentina e no Brasil e em outros países ame­
ricanos, podemos admitir que os centros espíritas 
desempenham "sse importante papel dentro do Es­
tado moderno, desde quando nêles é que se estão 
formando as condições morais para uma nova cons­
ciência espiritual e religiosa da sociedade. Daí que 
todo aperfeiçoamento dos mesmos significará uma 
vantagem em favor da popularização do Espiritismo 
no mundo moderno, eis que o povo não se fará espí­
rita por meio de academias científicas, metapsíqui­
cas e parapsicológicas, mas se espiritualizará pela 
mensagem mediúnica do Espírito de Verdade que 
está penetrando na alma popular através dos cen­
tros espíritas. 

A existência de centros espíritas na sociedade 
moderna é uma consequência da lei de sociedade, 
pois os povos se formaram pela associação dos pri­
meiros indivíduos, sendo êstes os veículos físicos pe­
los quais se expressaram as diversas nacionalidades 
e a alma peculiar de cada país. Até as mais pode­
rosas religiões contam com suas igrejas para que se 
agrupem seus seguidores e constituam assim um 
poder espiritual em frente aos poderes temporais. 

Como sabemos, a lei de s0ciedade é a manífes­
tação inteligente da lei natural e o Espiritismo, co­
mo doutrina que mobiliza multidões, deverá contar 
com numerosos centros espiri! as porque seus ideais 
necessitam de um médium s"",ial para as suas ma­
nifestações nos meios históricos. Por isto os cen­
tros espíritas representam a célula médium pela 
qual o mundo invisível toma posse do homem e da 
sociedade. Desse modo será necessário iniciar uma 
filosofia prática dos centros espíritas, posto que as­
sim se revalorizaria o sentido de militança e difu­
são do Espiritismo, ao compreend~r-se que cada um 
dêles se acha sob a direção dêsse ser coletivo do qual 
falou Kardec, ou seja, dos Espíritos superiores que 
dirigem o desenvolvimento da humanidade. Com-
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--
preender-se-ia além disso que cada centro espírita 
é como uma caixa de ressonância espiritual e evan­
gélica, o que significa a necessidade de estimá-lo 
como um instrumento do mundo ínvisível atuando 
moral e ideológicamente sóbre o Povo e o Estado. 

3. O "HOMEM CIVIL» E O "HOMEM ESPIRI­
TUAL» E SEU ENRAIZAMENTO NOS 
CENTROS ESPíRITAS 

o homem encarnado, cujo desenvolvimento 
abrange dois aspectos, o civil e o espiritual, tem uma 
terceira fase ou etapa no que respeita a sua vida 
profunda e transcendente e que encontra seu ver­
dadeiro desenvolvimento espiritual no trato com o 
mundo invisível. Será preciso admitir que o ser hu­
mano não é só uma entidade civil ou social: nêle 
existe uma natureza que não participa do mundo fi­
sico. Tem-se olvidado que no homem existe um 
mundo transcendental que não fica preso à matéria 
e que o relaciona com a realidade suprasensível do 
Espírito. Êste mundo transcendente é o que deverá 
manifestar-se nêle, se deseja encontrar o verdadeiro 
sentido de sua existência. Para que se produza tão 
importante fato será preciso que o homem entre em 
contacto com o mundo dos Espiritos, desde que seu 
ser e Natureza pertencem ao mesmo: terá que co­
nhecer a verdade livre, pura e real de além-túmu­
lo por meio do realismo medi único, que a doutrina 
espírita lhe apresenta. 

Agora bem, êsse contacto com o mundo espiri­
tual poderá lográ-lo por intermédio dos centros es­
píritas; é nêles onde o homem descobrirá sua verda­
deira natureza e compreenderá a razão de ser de 
sua existência, as vivas realidades do Evangelho, que 
significam a evolução palingenésica e a importãn­
cia histórica do Espiritismo. Seu enraizamento nos 
Centros espíritas permitirá que prevaleça nêle o 
«homem espiritual» sóbre o homem civil ou social. 
Por isso a função dos centros espíritas consiste em 
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preparar o ser humano para «sentir-se e reconhe­
c('r-se» como uma entidade espiritual, e aceitar que 
a verdadeira natureza de tôda ética deverá funda­
mentar-se no Evangelho. 

É dêste modo que o homem se irá identificando 
com o sentido do eterno; saberá que os mortos vi­
vem e que se comunicam com êle para lhe esclare­
cerem com respeito a sua existência, assim como 
para alentá-lo a persistir no bem e na bondade, não 
obstante as duras contradições encontradas diària­
mente no mundo dos homens. Os centros espíritas 
serão as bases para a adoção dessa nova atitude 
diante da vida, da sociedade, da história e do uni­
verso, pois nas sessões mediúnÍcas e doutrinárias o 
cidadão encontrará o exato saber do que representa 
seu ser e existir no campo espiritual e cristão. Com­
preenderá por que se ora e se ama, e o que signifi­
ca para seu mundo interior o cumprimento da lei 
de adoração. Daí constituírem-se os centros espíri­
tas partículas que tendem a engrandecer-se, a am­
pliar-se para ir conquistando paulatinamente áreas 
e mais áreas do «mundo material», até que um dia 
hajam iluminado com suas luzes o planeta inteiro. 
Nesse feliz momento, a Terra será um amplo e ven­
turoso centro espírita que elevará as vistas para 
suas irmãs do espaço, desde quando cada mundo se 
tornará luminoso elo de uma cadeia infinita que só 
poderá compreender-se em Deus e através da divi­
na harmonia. 

Os centros espíritas transformarão definitiva­
mente o «homem civil» em «homem espiritual», in­
fluindo assim sôbre a conformação de novas estru­
turas jurídicas até modificar as bases materialistas 
do Estado. Êles modificarão a sociedade civil e ma­
terialista absorvendo-a paulatinamente, até que as 
leis se tornem em complementos espirituaís emana­
dos da evolução moral de indivíduos e gerações, as 
quais possibilitarão o desenvolvimento de verdades 
psíquicas e metapsiquícas como as físicas e metafí­
sicas sob o amparo de um Estado moderno e evo­
luído. 
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Dizia Hartmann que «a religião nasce do senti­
mento». Com efeito, no momento em que o Espirito 
se conscientiza da própria realidade e existência, é 
quando desperta nêle êsse sentimento do metafisico 
e religioso. Começa assim a pensar sôbre sua reali­
dade circundante, porém por sua vez e com maior 
intensidade, sôbre o que poderá existir no invisível. 
Dêste modo, tôdas as coisas se transformarão à sua 
volta, até chegar ao grau de exigir uma amplé ex­
plicação sôbre o porquê de sua existência. Nestas 
condiçôes o homem vem aceitar ou rejeitar Deus 
como uma realidade viva do universo. Surge, então, 
a chamada «fórça do ideab. 

4. - OS CENTROS ESPíRITAS FORJADORES 
DE HOMENS IDEALISTAS. 

o Ideal é a fôrça soberana que impulsiona ans 
homens e povos para a meta do desconhecido e I'?­
volucionário. Sem ideal o espírito humano perme­
neCe quieto e estagnado, ignorando que o mundo e 
as coisas fluem para idades e situações novas. Po­
deria dizer-se que o homem carente de Ideal é um 
ser inconsciente prêso pelo que Kardec chamou de 
morte espiritual. 

O Ideal verdadeiro é aquêle que renova a ética 
vigente e modifica o imperfeito. Daí que tóda legis­
lação superior será aquela que transforme o imper­
feito, aperfeiçoando-o e despertando no Espírito en­
carnado uma moral nova baseada na bondade e na 
justiça. Os centros espíritas são os meios pelos 
quais o Ideal da verdade flui constantemente; nê­
les objetiva-se o Ideal e faz-se evidente ante a cons­
ciência, determinando assim um tipo humano idea­
lista impossível de comparar-se com outros. O Es­
piritismo, como se sabe, é fonte inesgotável de 
ideais e tem a virtude de transformar o velho em 
nõvo, isto é, de transferir às coisas a eterna juven­
tude da imortalidade. É por isso que os centros es­
píritas são forjadores de homens e mulheres idealis­
tas, capazes de sacrifícios por aquilo que significa a 
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verdade em meio de um mundo confuso e materia­
lista . 

O Ideal não pertence aos valôres econômicos, 
nem às formas corporais: está intimamente ligado 
ao mundo subjetivo do homem em razão do qual 
tôda transformação do ser se operará nos mundos 
internos, verdadeiro assento do Espírito imortal. 
Isto mesmo, ademais, é o que conduz à reforma dos 
métodos educacionais, pois o Ideal que emana dos 
centros espiritas não é só transcendental senão de 
caráter imanente, razão pela qual a educação que 
se ministre por seus meios modificará substancial­
mente o caráter desde seus mais profundos estados 
internos. 

O Ideal quando é verdadeiro, harmonioso e 
claro. tem a virtude até de contribuir para o melho­
ramento de certos tipos de enfermos, oorquanto sua 
influência, ao interessar as zonas psíquicas do indi­
víduo, determinará ao mesmo tempo um benefício 
teranêutico no que concerne ao organismo O Ideal 
verdadeíro é capaz de produzir tais fenômenos, 
porque sua essência está condicionada pela harmo­
nia e Dela beleza. Esta particularidade é o aue nos 
dá a conhecer o autêntico si.gnificado do que se de­
nomina harmonia dos fluidos, requisito êste valio­
~í~simo nartl a vida medi única e espiritual dos cen­
tros espíritas. O mundo flllídico do indivíduo cons­
titui a zona imanente e trpn<.:::.cendente do neric:;n'Írito 
órgão êste que a Universidade deverá reconhecer co­
mo fator vítal para a preservação da saúde humana. 

Com efeito pste mun00 fluídico a aue temos 
aludido cria seus próprios movimentos, determinan­
do circulas concêntricos cujos efeitos serão favorá­
"eis ou não para o indivíduo conforme seja o tioo de 
ideal que os gere. A harmonia será considerada no 
futuro como o melhor elemento para o bem estar 
físico, psíquico e espiritual elo homem. A socienar'e 
estará fundada na harmonia moral por causa da 
prevalência que terá o Ideal sôbre a vida intima e 
social. Modificar-se-ão os costumes sôbre a base da 
harmonia; as famílias, povos e nações entender-
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se-ão melhor, porque em cada espírito e em cada 
civilização prevalecerá a fôrça renovadora do Ideal 
como geradora de harmonia e em consequência da 
bondade, compreensão e justiça. 

Os centros espíritas representam na sociedade 
moderna focos de Ideal em sua mais elevada acep­
{;ão. Eles deverão ressoar sincrônicamente com a 
harmonia de elevados mundos espirituais por meio 
(10 saber, do trabalho e da beleza. Um centro espi­
rita desvinculado dessa superior harmonia não po­
derá ser depositário das verdades da esco~a espiritis­
ta, nem cumprirá com as duas grandes missões que 
lhe correspondem: Espiritualizar e evangelizar a 
criatura hUDJana encarnada por meio do Ideal. 

Os homens idealistas que forjam os centros es­
píritas não sâo contemplativos nem utópicos. O nô­
vo idealismo que nos oferece a filosofia do Espiritis­
mo conforma caracteres inquietos, lutadores e dinâ­
micos. Jesus, o Supremo Idealista, não passou sua 
curta existência embelezando-se ao contemplar as 
belezas idílicas da Galiléia: atuou e trabalhou em 
favor do reino dos céus - seu Perfeito Ideal -, 
cansando sua delicada constituição corpôrea e lu­
tando contra as injustiças do mundo antigo, até ser 
o divino protagonista do drama do Calvário. O idea­
lismo de Jesus, baseado no mais puro amor, percor­
reu campos, aldeias e cidades sem ressentir-se nun­
Cfl ante flS mais duras adversidades. Em consequên­
cia, o melhor tipo de homem idealista o temos em 
Jesus; dai que nos centros espíritas sua figura se 
destaca sempre como uma expressão do que êles re­
presentam na evolução da sociedade moderna. 

Allan Kardec, em "O Livro dos Espíritos», per­
guntou sôbre quais eram os caracteres do homem 
perfeito, e os Espíritos lhe responderam: Contem­
plai a Jesus. Com efeito: Jl:le é o melhor tipo de ho­
mem idealista se se considera que em seu Ser se 
reúnem o Amor, o Saber e a Beleza, trilogia esta 
que configura ao Ideal humano unido com o divino. 
E sôbre a base de tão excelso modêlo forjam os 
centros espíritas os novos homens idealistas que, 
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sem cair em apatias nem em pseudo misticismos, 
apresentam-se como uma mostra do que pode o Ser 
como fôrça moral em ação transformadora de todo 
o momento, quando o Ideal que o anima e alenta é 
forte como a rocha e transparente como cristal. 

6. - AS FôRÇAS IDEALISTAS DO 
ESPffiITISMO 

o Espiritismo é um dinamo de potências espi­
rituais, pôsto que sua essência, divina e intergiver~ 
sável, encontra-se na própria natureza. Sua missão 
niio consiste em paralisar as fôrças do progresso; 
pelo contrário, nada melhor que o Espiritismo para 
levantar a moral humana até alcançar a verdadeira 
responsabilidade frente ao cumprimento dos deve­
reS. Na doutrina espírita percebem-se sopros de fé 
que incentivam a olhar com serenidade a solução 
dos conflitos e contradições humanos. Ela nos en­
sina que a evolução segue caminhos imprevistos e 
que onde a injustiça e o mal parecem predominar a 
luz e a verdade far-se-ão presentes como consequên­
cia da oculta finalidade superior que em tudo existe. 

O herói, o mártir e o homem bom suportam 
c·)m estoidsmo o mal da Terra, porque hão chega­
do a compreender que mais além de tôda a sombra 
imperam a luz e a justiça. Porém esta serenidade 
surge quando o homem há transformado a sua vida 
ao calor de verdades invencíveis. Tais verdades não 
surgem, como se sabe de princípios e doutrinas ge­
rados de acôrdo com os limitados conceitos huma­
nos; a verdadeira ciência do mundo e do espírito 
aparece sôbre a base de um saber mais amplo que 
o dos homens, sendo esta a causa pela qual o Cris­
tianismo perdura na história não obstante os mais 
duros contratempos a que se vê submetido. Tudo 
isto, com efeito, tem sua causa nas fôrças idealis­
tas que as doutrinas possam conter. Os principais 
sistemas éticos. políticos e religiosos estão em de­
cadência em virtude de possuirem essa limitação 
temporal e humana. 
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Sem embargo, as fõrças idealistas do Espiritis­
mo não conhecem tais limitações em seu desenvol­
vh01ento: elas perduram, firmes e impertérritas, de­
vido a que provêm de um mundo superior onde o 
Espirito mede o valor das coisas sõbre as autênticas 
leis naturais. Às fõrças idealistas do Espiritismo 
provêm, como se sabe, de uma Inteligência espIrl­
tunl extratemporal, isto é, daquela que não se acha 
limitada pelo espaço e pelo tempo. São fórças que 
se desprendem das realidades invisíveis que susten­
tam o Universo, pois elas, mais que na inteligência, 
atuam diretamente no Espirito, determinando assim 
estados morais superiores que conferem ao ser um 
verdadeiro caráter ético e idealista. Por isso o Es­
piritismo torna-se insensivel a tõda ação dirigida 
contra si, pois que a ignorância jamais logrará afe­
tar ao que é uma lei da natureza. 

As fõrças idealistas do Espiritismo são éticas, 
espirituais e religiosas: abrangem todo o conteúdo 
antropológico da história, ao mesmo tempo que to­
do o sentido transcendente do Universo. Isto nos 
assinala que o Espiritismo não é um simples fenó­
meno psiquico ou mediúnico: indica-nos que o Espi­
ritismo é consequência de leis espirituais que regem 
o processo da natureza e que respondem amplamen­
te aos propósitos do Plano divino. Em consequên­
cia, as fõrças idealistas do Espiritismo são impereci­
vei. e impulsionarão os avancos da ciência, da filo­
sofia e da religião para concepções mais transcen­
dentais. 

A respeito é bom destacar que as fôrças idea­
listas do Espiritismo são experimentais e atuantes: 
convidam ao homem a praticar no mundo material 
as realidades do mundo espiritual. É experimental 
porque penetra na «experiência humana» do ser 
existencial, quer dizer que convida a viver com as 
«fôrças idealistas» em meio das «fõrças materialis­
tas». O homem converte-se assim em um lutador 
cujo centro é a sociedade com suas injustiças e con­
tradições, porque o verdadeiro idealismo filosófico 
está fundado tanto na teoria como na prática. O 
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Espiritismo não separa em dois setores as práticas 
morais: a dos «práticos ou positivos» e a dos «so­
nhadores ou imaginativos». Para a filosofia espírita 
a evolução espirítual se integra ou completa de 
«idealidades» e «materialidades», isto é, de pensa­
mento e de ação. Estabelece uma síntese moral sô­
bre a base das fôrças idealistas que impulsionam o 
Espírito como entidade evolutiva que é, assinalan­
do-lhe que, todo ideal será válido, sempre que se 
converta em realidade na «vida encarnada», que lhe 
cabe viver e experimentar. Esta forma integral do 
idealismo é a que assegurará a transformação moral 
do mundo e a que conduzirá para diante as leis do 
progresso. 

Dêste modo, se as fôr<;').s idealistas são as ba­
ses propulsoras da arte, elas à luz do Espiritismo 
não se converterão nunca em fôrças passivas e ino­
perantes, como soe ocorrer ainda entre as correntes 
tradicionais da filosofia. As fôrças idealistas espíri­
tas, pelo contrário, afirmam e desenvolvem a Beleza 
em tôdas as suas expressões mediantQ uma ação 
criadora e dinàmica, a qual, nem bem vai desenvol­
vendo-se, elimina as velhas formas substituindo-as 
por outras mais acordes com o grau evolutivo do 
homem e da sociedade Allan Kardec, Léon Denis, 
Gustavo Geley e outros talentosos escritores com­
preenderam amplamente esta ação sintética da mo­
rai espírita. Recolheram o autêntico sentido do 
Cristianismo demonstrando que o Evangelho não é 
uma idéia paralisante e de submissão, mas que seu 
verdadeiro gênio espiritual radica-se na ação diária, 
levando o homem à execução de fatos e ações de na­
tureza elevada, o que torna as fôrças idealistas espi­
ritas fecundas, - revolucionár1as e determinantes de 
um nôvo idealismo filosôfico e religioso. 

7 - OS CENTROS ESPíRITAS COMO 
CÁTEDRAS DE KARDECISMO. 

A codificação kardecista é base fundamental 
do espiritualismo espírita, o qual se estendeu já por 
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todo o mundo civilizado. Seu avanço resulta incontí­
vel não obstante os preconceitos e resistências que 
se lhe opõem: sua ideologia passa vitoriosamente 
por cima de todo obstãculo pelo fato de não ser 
outra cousa que uma lei inviolável da natureza. 

Êste nôvo alento espiritual, dedicado a alterar 
inteligentemente o curso da histôria, está sendo di­
vulgado popularmente através dos centros espírí­
tas, cátedras permanentes de kardecismo. Neles é 
onde se estão expondo os ideais espíritas que, 
como temos dito, fundamentarão o nôvo idealismo 
filosófico e religoso da Terra. Os centros espíritas 
são as bases ativas dêsse nóvo idealismo por cuja 
causa, à medida que se aperfeiçoem em suas estru­
turas, aumentarão mais e mais sua influência espi. 
ritual nos meios populares. Pode dizer-se então que 
os centros espíritas bem constituídos são como 
raios de luz em meio dos povos, pois por seu inter­
médio é como penetrará o ideal espírita na cons­
ciência das coletividades humanas. 

A nova experiência religiosa que viverão as 
nações se produzirá através dos centros espíritas 
que se identifiquem com a codificação kardecista. 
O kardecismo, como se sabe, não é obra de um ho­
mem: é a ciência espiritual e o instrumento filosó­
fico e didático que se apresenta no concêrto das 
idéias para conhecer o valor intrínseco e extrínseco 
do Ser e do Universo. É o nôvo método ideológico 
e espiritual que vai ao encontro de correntes como 
a tomista, marxista, existencialista e materialista, 
pois tódas elas alegam possuir verdades definitivas 
para explicar o complicado drama do homem e da 
história. Ademais, tenha-se presente que karde­
cismo não é palavra para fundar uma escola per­
sonalista: é vocábulo para expressar a essência e 
a idéia de uma doutrina que teve um homem sin­
gular para sistematizá-la e lançá-la ao mundo da 
cultura. Porém êste homem foi só o instrumento 
representativo dessa doutrina, que achou em si 
mesmo o gênio suficiente para penetrar no grande 
combate das idéias. Allan Kardec foi nada mais que 
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um militante, e se queremos fazer-lhe o reconheci­
mento espiritual que merece, podemos dizer que o 
primeiro militante espírita da Terra. 

O ideal kardecista deverá expandir-se por meio 
das bibliotecas, as quais não deverão faltar em ne­
nhum centro espirita. A cultura kardecista será o 
elemento indispensável para penetrar no fundo das 
consciências. Dêste modo o movimento espiritista 
terá homens e mulheres capacitados no conheci­
mento e exposição da Doutrina e poderá penetrar 
nos ambientes populares das cidades, nos meios 
universitários e nas mais longlnquas zonas rurais. 

O avanço que assume o conflito e a crise das 
idéias exige que o Espiritismo conte com centros es­
píritas no campo. Será preciso inaugurar uma 
militança espírita de tipo rural que leve os ideaís 
do kardecismo aos habitantes do campo, pois as­
sim como se levantam igrejas e capelas para divulgar 
dogmàticamente o Evangelho, agora será necessá­
rio abrir centros espíritas no campo com CID­

raeteres de escolas e bibliotecas públicas. O Espiri­
tismo não é um ideal sàmente para cidades e salas­
de conferências. Seus valores idealistas deverão 
penetrar em casas e herdades dos campos argentí­
nos e em todos os de nossa América, pois as ins­
truções dos Espíritos deverão escutar-se também 
- é chegada a hora - entre os rumores do vento, 
na solidão dos montes, na planície e na montanha. 
No entanto, para o cumprimento desta aspiração se­
rá preciso aperfeiçoar no possível as estruturas dos 
centros já existentes e abrir outros onde não exis­
tam, especialmente no campo, onde o Espiritismo 
tanta sabedoria e doutrina poderá ensinar ao cam­
ponês, não só acêrca de si mesmo, mas também a 
respeito das leis da natureza. 

Haveria assim um saber espírita agrícola e ru­
ral que ajudaria ao cultivo da terra e ao trato da 
semente mais em relação com sua parte interna e 
invisível. Chegar-se-ia a compreender melhor êsse 
capítulo de "O Livro dos Espíritos» que trata da 
«ação dos espíritos sôbre a natureza»; ver-se-ia de 

-23 -

Os Ideais Espíritas na Sociedade Moderna - Humberto Mariotti 
PENSE - Pensamento Social Espírita - www.viasantos.com/pense



que maneira o mundo invisível trabalha sôbre o 
reino vegetal e como as leis do pensamento secun­
dam a alegria de ver a formosura de trigos madu­
ros e a maneira como intervêm os espíritos no dra­
mático desenvolvimento das tempestades e de ou­
tros fenômenos naturais. 

A luta humana por obter uma nova ideología 
filosôfica e religiosa está exigindo do movimento 
espírita mundial um amplo conhecimento da filo­
sofia do Espiritismo. Daí que os centros espíritas 
deverão converter-se, todos em cátedras de karde­
cismo, o que quer dizer que deverão estudá-lo 
exaustivamente, verificando como seus princípios e 
postulados tornam-se propícios para despertar uma 
nova consciência idealista nos povos. Nôs cremos 
que chegou o instante de inaugurar em todo movi­
mento espírita mundial o que temos chamado KAR­
DECOLOGIA. É necessário que o kardecismo as­
suma uma posição orientadora frente aos sistemas 
materialistas e religiosos que ainda aspiram a tão 
importante papel. Será indispensável para que se 
conheça essencialmente o conteúdo da codificação 
espírita que haja kardecólogos, todos êles formados 
inteligentemente por meio da riqueza bibliográfica 
com que contam os centros espíritas. 

Quando haja grande quantidade de kardecólo­
gos e a kardecologia resulte na nova ciência espiri~ 
tual para interpretar ao homem e seus problemas, 
êsse dia o Espiritismo penetrará nas massas e cum­
prirá com seu destino histórico, ao iniciar um nôvo 
modo de vida espiritual e social entre as nações. 
Porém êste amplo papel do Espiritismo só se cum­
prirá se os centros espiritas valorizarem o kardecis­
mo em seus múltiplos aspectos. Não se olvide que 
se o tomismo e o luteranismo, ao iniciar um nôvo 
tipo de humanismo penetraram em todos os cam­
pos da cultura, com maior razão poderá fazê-lo o 
kardecismo que possui elementos tão superiores e 
precisos. Cremos, por isso, que a expansão do Espi­
ritismo se logrará por meio de uma sólida cultura 
kardecista, pois a doutrina espírita tem a seu car-
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.. ~------------------------------------------------------------- , 

go duas grandes tarefas: primeiro, espiritualizar a 
alma humana à luz do kardecismo e, segundo, evan­
gelizar as consciências por meio do Evangelho se­
gundo O interpreta o Espiritismo. 

Estas duas grandes tarefas do movimento es­
pírita mundial não se cumprirão através de <<inves­
tigações psiquicas e parapsicológicas», somente: dar­
se-ão por meio do kardecismo ensinado e interpreta­
do pelos centros espíritas. Os conflitos de idéias e 
de consciências marcam um momento de crise na 
evolução humana. O kardecismo, como já dissemos, 
está em condições de interpretar e esclarecer tais 
conflitos, ao demonstrar que o homem é um Espí­
rito encarnado que está experimentando os fluxos 
e refluxos de sua própria evolução palingenésica. 
De modo que se os centros espíritas olvidassem a 
missão histórica que têm, atrasar-se-ia grandemen­
te o avanço da cultura; em consequência, seu papel 
consiste em ter verdadeiras cátedras de estudo e de 
divulgação, convertendo-se assim em refúgio de es­
píritos inquietos e progressistas. 

8. -- OS DIREITOS JURíDICOS 
DA MEDIUNIDADE. 

Volvendo ao tema da MEDIUMT~RAPIA ou 
mediunidade curadora, devemos assinalar· que a 
ciência, e com ela a filosofia do direito, reconhece­
rão os direitos que lhe correspondem só pela vera­
cidade sóbre a qual se assenta. A verdade espírita 
está chamada a triunfar nos meios sociais modernos 
por causa dos numerosos partidários que vai con­
quistando. À medida que homens ilustres, perten­
centes a tõdas as esferas oficiais e culturais, abra­
cem as idéias espíritas, os direitos da mediunidade 
curadora fazem-se cada vez mais reconhecíveis. De 
maneira que nenhum interêsse humano, por mais 
forte que seja, poderá ímpedir as conquistas jurídi­
cas do movimento espírita, pois que o Estado, tão 
logo vá comprovando suas verdades e princípios, 
ver-se-á na necessidade de reconhecê-los como ver-
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dades evidentes e adquiridas. 
Um visitante dizia a Kardec: «Não são os sá­

bios o farol das nações, e não é seu dever o de di­
fundir a luz? Com efeito, se nisto consiste o dever 
dos cientistas; por que se abstêm de revelar ao 
mundo da cultura as realidades da mediunidade 
curadora e de todos os fenômenos mediúnicos? Ve­
jamo-lo nas reflexões seguintes. 

Temos dito que o misoneismo é um mal que 
paralisará sempre a marcha da verdade; porém, 
não obstante isso, os fatos medi únicos, chamados 
agora parapsicológicos, impór-se-ão como realida­
des anímicas e espíritas. O temor dos conservado­
res não poderá impedir que a cultura e a civiliza­
ção penetrem por novas vias de conhecimento, por 
isto que Se isso ocorrera seria desmentir a evolução 
e o progresso. Repetimos porém: o ideal espirita 
conta com partidários pertencentes às mais diver­
sas esferas oficiais, e são êles os que abrem bre­
chas para o seu avanço na sociedade moderna. E 
isto fêz que Kardec desse a um visitante esta res­
posta: 

Como vos disse antes, o Espiritismo faz seus 
prosélitos precisamente na classe ilustrada, e isto 
em todos os países do mundo: conta um grande 
número deles entre médicos de tôdas as nações, e 
os médicos são homens de ciência; os magistrados, 
os professôres, os artistas, os literatos, os milita­
res, os altos funcionários, os eclesiásticos, etc., que 
se agrupam ao redor de sua bandeira são pessoas 
às quais não pode negar-se certa dose de ilustra­
ção, porquanto não há sábios somente na ciência 
oficial e nas corporações constituidas. O fato de 
que o Espiritismo não tenha um direito de cidada­
nia, é motivo para condená-lo? 

O triunfo dos fatos espiritas, especialmente os 
da mediunidade curadora, produzir-se-á amplamente 
quando as idéias do Espiritismo hajam penetrado 
profundamente na opinião pública. A sociedade 
moderna dirigida pela prática das mesmas, obriga­
rá aos cientistas oficiais, à Universidade e ao Esta-
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do a reconhece-las e aceitá-las pela própria fôrça 
das coisas. Porém, será preciso admitir que o pro­
cesso evolutivo se fará com maior facilidade quan­
do os povos permanecerem abertos a eSsa necessi­
dade biológica e espiritual que se chama evolução. 
Em troca, o progresso detém-se quando os povos, 
especialmente os chamados «fatôres de pode"", re­
sistem em ceder ante as novas necessidades espiri­
tuais e sociais da comunidade. É então quando so­
brevêm as crises de fôrça e cumpre-se o que dizia 
o mestre Kardec: «as revoluções morais, como as 
sociais, infiltram-se pouco a pouco nas idéias; ger­
minam durante séculos inteiros e logo explodem re­
pentinamente, fazendo com que se funda o carco­
mido edifício do passado, que não está já em har­
monia com as novas necessidades e aspirações». 

Êste critério histórico da evolução é o que nbs 
permite crer que a sociedade humana é o produto 
cultural determinado pela encarnação dos espíritos 
em razão dos quais os meios sociais evoluirão, ou 
não, conforme seja a qualidade moral que os carac­
teríza. Os períodos de decadência espiritual são o 
fruto de «encarnações» decadentes, daí que o sen­
tido do social encontre sua explicação no que Nico­
lás Berdiaeff chamou metafísica da história. Os 
períodos revolucionários, realmente criadores, só 
se dão quando numerosos espíritos encarnam com 
êsse propósito. E quando o sociólogo reconhecer 
que a sociedade é o resultado de uma encarnação 
coletiva de entidades espirituais evoluídas, não po­
derá estranhar o misoneista que a sociedade se 
modifique em suas estruturas visíveis c invisíveis, 
apesar de tôdas as resistências que se lhe oponham. 

A sociedade, com efeito, é o instrumento cul­
tural através do qual os espíritos desenvolvem suas 
faculdades superiores. Por isso a filosofia espírita 
diz-nos que se não houvesse espíritos tampouco 
haveria sociedade, o que nos sugere admitir que 
tôda resistência por parte dos que apoiavam o 
«carcomido edifício do passado» será vã frente ao 
desenvolvimento da lei do progresso em contraste 
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com a de conservação. A sociedade, assim, altera­
se e desloca-se em direção de novas concepções pa­
ra alcançar os altos cimos da espiritualidade em 
relação com as intenções de seus mais preclaros 
guias e mestres. 

9. - DO SABIO ACADítMICO AO SÁBIO 
ESPíRITA 

A existência de cientistas egressos das melho­
res universidades e que constituem uma garantia 
para a ciência acadêmica, não significa que êles 
possam conhecer tudo e que estejam autorizados 
para dirimir sõbre qualquer «tipo de conbecimen­
to» (tenha-se presente que falamos de «tipo de co­
nhecimento», pois êles determinam formas de saber 
que logo darão nascimento a outro determinado «ti­
po de conhecimento», sempre em relação com a con­
tribuição de tipos de «gerações espirituais» que en­
carnem com êsse propósito superior). 

O cientista, ou seja, o sábio acadêmico poderá 
conhecer, ê certo, dentro das possibilidades que lhe 
oferece sua capacidade intelectual, porém isso não 
significa que possa opinar sôbre temas que não se 
achem nos planos de estudo pelos quais alcançou 
sua graduação. Ademais, o Estado forma sempre 
homens de ciência de acôrdo com as suas concep­
ções sociais: rara é a nação que está disposta a ter 
doutores ou eruditos em conhecimentos que não se­
jam os clássicos e que não digam respeito ao siste­
ma ideológico sôbre o qual se assenta. Esta atitu­
de rompe o ritmo harmônico da evolução dos po­
vos e é quando sobrevêm as agitações coletivas que 
transformarão a fisionomia espiritual do homem e 
da cultura. As revoluções afastam os misoneistas e 
surgem assim os reformadores que assinalarão no­
vas bases para a ciência, a filosofia e a religião. Os 
fenômenos da mediunidade não podiam escapar a 
êste processo histórico do conhecimento: a filosofia 
espirita é consequência das leis naturais e ainda que 
o Estado se oponha a admiti-la, surgirá a mesma à 
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luz do dia. Conta para isso com seus próprios sá­
bios, isto é, com seus próprios «doutores em ciências 
psiquicas e espirituais», formados ao calor da cul­
tura espirita, a qual em nada difere nos seus aspec­
tos fisicos com a clássica ou acadêmica. 

Os homens de ciência espirita, ainda que não 
hajam passado pelas corporaçóes oficiais, contam 
com o titulo de um saber que se baseia no lema se­
guinte: para a Verdade pelo Amor e pela Ciência. 
São por isso os mais impetuosos filoneistas, os que 
sempre estão dispostos a secundar o avanço do pro­
gresso em todos os setores da humanidade. De mo­
do que são os únicos homens autorizados a opinar 
sóbre temas espiritas e que, ao lado de muitos cien­
tistas e acadêmicos, em coisa alguma ficam desva­
lorizados quer por sua integridade moral, quer inte­
lectual. Por isso Kardec, sem desestimar o método 
cientifico, questionava a respeito do assunto: faz-se 
mister, por acaso, de um diploma oficial para ter­
se senso comum, e só imbecis se encontram fóra das 
academias? 

Em conclusão - a questão da mediunidade cu­
radora e de outros fatos mediúnicos, não será re­
solvida tão sómente pela intervenção dos sábios aca­
dêmicos, mas produzir-se-á especialmente pela obra 
do sábio espirita, ainda que não possua titulas ofi­
ciais nem universitários. Porque se o sábio acadê­
mico conhece o que é matéria, o sábio espirita sabe 
o que são matéria e espirita; se o sábio acadêmico 
conhece por que se nasce e se morre, o sábio espiri­
ta sabe por que se nasce, se morre e se renasce, ten­
do sempre diante de si o saber de uma nova dimen­
são, que, até o momento atual, não figura nos pro­
gramas de estudos das melhores Universidades do 
mundo. 

Com efeito, o Espiritismo dilatará os horizontes 
da ciência, fazendo-lhe ver que as bases do conhe­
cimento se encontram nas realidades do mundo in­
visível. O sábio espirita jamais poderá permanecer, 
como fá-lo o sábio materialista, em tórno de um 
mesmo fenômeno para buscar-lhe origens diversas 
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pelo fato de não aceitar - quando é correta - sua 
interpretação espiritual. Isto demonstra que o sã­
bio avança para um conhecimento cada vez mais 
vasto, sempre desejoso de pôr a ciência a serviço da 
evolução humana. A ciência espírita carece de pre­
conceitos e não estã prêsa a interêsses particulares: 
sua missão é demonstrar que a humanidade possui 
um conteúdo supra-material, e que os diversos fenô­
menos da vida são causados pelo Ser inteligente que, 
como diz Geley, avança «do inconsciente para o 
consciente». Isto quer dizer que trata de penetrar 
no verdadeiro aspecto teleológico da Criação, de­
monstrando que existe uma Causa Suprema regen­
te de tudo o que existe, à qual se acham submeti­
das as fórças não evoluídas da história. 

O «saber científico» do Espiritismo não se am­
para em instituições sociais, que são mantidas não 
obstante o evidente avanço do progresso. O saber 
espírita responde unicamente à verdade, e sómente 
a ela rendem culto os homens e mulheres que o 
abraçaram. Por isso a ciência espírita é ainda repe­
lida, pois ela impulsiona para a renovação, e os que 
dependem das velhas estruturas morais e sociais, 
desprezam o Espiritismo desclassificando-o em to­
dos os aspectos. «Sempre tem sucedido o mesmo -
escrevia Kardec - com as novas idéias chamadas 
a revolucionar o mundo; encontram violentamente 
obstãculos, porque têm de lutar com os interêsses, 
com as preocupações e com os abusos que vêm des­
truir, porém, como formam parte dos desígnios de 
Deus para realização da lei do progresso da huma­
nidade, nada pode detê-las, quando lhes chega a ho­
ra, o que prova serem a expressão da verdade». 

A ciência espírita, em consequência, não subs­
creverã nunca principios que estejam em desacôrdo 
com as leis naturais. Tudo quanto aceite como dou­
trina estarã sustentado pela lógica, o que ajudarã a 
encaminhar o caráter humano para o justo e o ver­
dadeiro. As ciências, lógicas e em harmonia com a 
inteligência e a razão, capacitam o homem para vi­
ver dentro de elevados principios morais, apartan-
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do-o dêsses recursos subjetivos com os quais se ela­
boram tipos de conduta só dispostos a servir a er­
ros e a interêsses mesquinhos. A ciência espirita, 
depois de buscar a verdade, busca as leis morais 
como fundamento de tôda ação humana, pois não 
estabelece nenhuma divisão entre ciência e morali­
dade. Esta é a razão pela qual o kardecismo é o mé­
todo espiritual para iniciar um profundo conheci­
mento do homem e do universo com o fim de supe­
rar tôda forma fantástica a respeito de assuntos 
transcendentes e religiosos. 

A ciência espírita, guiada pelo método karde­
cista, vai esclarecendo os horizontes mentais do in­
divíduo, assinalando-lhe que o «sobrenatural - co­
mo bem disse Kardec - desaparece à luz da ciência, 
da filosofia e da razão, como os deuses do paganis­
mo desapareceram à do Cristianismo». A oposição 
que a ciência oficial faça ao Espiritismo será uma 
demonstração do nível inferior em que se encon­
tram suas concepções, pois temer as idéias espíritas 
é o mesmo que assustar-se com a beleza e formo­
sura da arte. 

Agora bem, os que temem o belo e O verdadei­
ro não estão em condições de compreender que o 
universo é a consequência de um plano divino e que 
o homem conjuntamente com tôda a criação é uma 
entidade espiritual, divina e imortal chamada a en­
grandecer-se até o máximo por meio da evolução 
palingenésica. Sim, os que se opõem às idéias espí­
ritas o fazem porque não desenvolveram todavia o 
sentido do justo e do belo, desde que as mesmas, pa­
ra valorizá-Ias em tôda a sua grandeza, mais que de 
ciência necessitam da beleza, dêsse sentido interno e 
profundo do Ser por intermédio do qual se desco­
brem e compreendem os majestosos propósitos da 
Divindade. De maneira que se o sábio acadêmico, 
junto ao Estado e à Universidade, opõe-se ao Espi­
ritismo, será preciso compreender que o estabeleci­
mento de seus princípios nas corporações oficiais 
não dependerá somente de abalos revolucionários, 
pois que «o Espiritismo é o resultado de uma con-
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vicção pessoal», como asseverou Kardec. O ideal 
espírita antes de tomar posse dos estados, o fará 
dos espírítos, única maneira efetiva para exercer 
uma real influência sôbr" a alma dos povos. Por 
isso o Espiritismo realiza sua obra de espiritualiza­
ção e de evangelização através do indivíduo; desta 
maneira está certo de alcançar resultados positivos 
na ordem moral e social. 

O sábio espírita está representado em um De­
nis, um Geley, um Delanne e outros que têm cons­
truído a ciência espírita sôbre as bases do kardecis­
mo olhando sempre para o futuro da humanidade. 
Êstes protôtipos científicos do Espiritismo são os 
que ainda não podem penetrar nas universidades e 
academias oficiais. São pois os grandes ignorados, 
os que não figuram nos calendários acadêmicos, 
cuja obra e memôria só se evoca nos centros espi­
ritas e no movimento mundial que, paulatinamen­
te, vai penetrando nas mais resistentes camadas da 
sociedade moderna. Porém se a ciência materialis­
ta os desconhece, de propôsito ou por ignorãncia, o 
gênio espiritual da humanidade os reconhecerá no 
momento preciso, isto é, tão logo o progresso dos 
espíritos permita descobrir essa realidade fecunda 
e criadora do invisível. De outro passo, a luz de 
suas inteligências iluminará aos que já possam viver 
em relação com êsse mundo real dos espíritos até 
que as Universidades de tôda a Terra os proclamem 
seus doutores mais sábios e diletos. 
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(1) - No Brasil, duas são as figuras com as quais 
se procura obstaculizar a terapia espirita: curandei­
rismo e exercicio ilegal da medicina. 

No Código Penal de 1940, o legislador tipificou 
o curandeirismo no art. 284. O Código Penal de 
1969 que entrará em vigor no dia 1" de janeiro de 
1972, limitou-se a reproduzir o anterior no seu art. 
317 

«Exercer curandeirismo -
I - prescrevendo, ministrando ou aplican­

cando, habitualmente, qualquer subs­
tância; 

II - usando gestos, palavras qualquer outro 
meio; 

III - fazendo diagnósticos». 
Se o crime é praticado mediante remuneração, 

além da pena de detenção, aplicar-se-á a de multa. 
Constitui forma qualificada a sobrevença de morte 
ou lesão corporal de natureza grave. 

Como se pode notar trata-se de um tipo de des­
crição aberta, no qual se poderia aparentemente 
enquadrar quantos ministrassem água fluida, pas­
ses ou bençãos, desde os médiuns espíritas aos tau­
maturgos católicos, como Frei Eustáquio e Pe. An­
tônio. Apesar de não ter chegado ao absurdo de 
proibir diretamente a prática espírita, como deseja­
ram alguns juristas reunidos em um Congresso Ju­
rídico Nacional, por volta de 1943, opmIao aliás 
combatida pelo prof. Noé de Azevedo, juizes e pro­
motores preferiram enxergar ali um meio de com­
bate à prática espirita, de tal modo que a Jurispru­
dência andou atravancada de julgados em que o Es­
piritismo era confundido com magismo, enquanto 
cartomantes, «videntes» de bola de cristal, astrólo­
gos de mui suspeita procedência, continuaram livre­
mente a anunciar as pseudo-virtudes das suas má­
gicas capazes de transformar a terra em paraiso pa­
ra quem pagasse, através dos mais diversos meios 
de comunicação (Existiam honrosas exceções. Vide 
sôbre o assunto: Noé de Azevedo, «Notas Jurídicas», 
Ed. da Rev. dos Trib., 1944, pg. 142 e sgs.; Carlos 
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Imbassahy, «A Mediunidade e a Lei, F.E.B., 1946.» 
O misoneismo atingia a juristas da melhor estirpe, 
como era o caso do ex-Mino do S. T. E., Nélson 
Hungria, que asseverava em seus «Comentários ao 
Código Penal», que os espiritas provocam empirica­
mente fenômenos já explicados pela ciência e que 
nada têm a ver com o sobrenatural, quando não os 
simulam (vol. IX, Ed. Revista Forense, pgs. 154 e 
sgs.) . 

Apesar da repetição do dispositivo, é de regis­
tar-se que já não estamos no tempo em que -
«exercer curandeirismo» significava uma daquelas 
práticas especificadas no dispositivo penal e tais 
práticas se traduziam em exercer o curandeirismo, 
num bêco sem sai da, abandonando-se o significado 
do substantivo que esclarecia a ação enunciada pe­
lo núcleo do tipo - o verbo, como se ali estivesse 
«exercer o espiritismo». (O legislador de 1890 consi­
derava no art. 157 do Código, charlatanismo 
«praticar o espiritismo ,a magia e seus sortilégios, 
usar de talismãs e cartomancias para despertar sen­
timentos de ódio ou amor, inculcar' cura de molés­
tias curáveis ou incuráveis, enfim, para fascinar ou 
subjugar a credulidade pÚblica»). Julgados recen­
tes mostram-se mais lúcidos e libertos do despotis­
mo religioso que sufragava o fanatismo. A 2a. Câ­
mara Criminal do Tribunal de Justiça do Paraná, 
em acórdâo unânime prolatado na Ap. de n' 2/70 
- Marilândia do Sul, sendo relator odes. Silva e 
Albuquerque, assim se pronunciou: 

«Sem provas indiscutiveis de que os réus in­
fringiram o art. 284, I e II, do Código Penal, pres­
crevendo, ministrando e aplicando substâncias, com 
caráter habitual, mediante remuneração, praticando 
até diagnóstico, não se deve, nem se pode puni-los 
rigorosamente. Realmente, deve punir-se o baixo 
espiritismo, que pode causar morte ou graves con­
sequências a alguém. Todavia o espiritismo de alto 
nivel vem colaborando, eficientemente, para dimi­
nuir o sofrimento de pessoas desesperadas e que 
sofrem até de doenças incuráveis, e suas organiza-
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• 

ções aprimoradas são frequentadas por gente de 
alto gabarito e portadores de elevadissimos cargos 
dentro da sociedade, Punir-se de tõda forma, sem 
um exame cuidadoso de cada caso, seria proporcio­
nar encher prisões com criaturas que não vivem do 
produto do bem que praticam, E na espécie, não 
seria justo jogar todo o péso da lei e da moralização 
contra os réus, pois, hoje há tendas de saravá por 
tõda parte, sem punição rigorosa para os seus inte­
grantes» (in ADCOAS - Boletim de Jurisprudên­
cia/1970, pg, 272, Vide, ainda, no mesmo local, o 
acórdão unãnime da 1', Câmara do Tribunal de Al­
çada de Minas Gerais, de 2/12/69) , 

O exame do tipo esclarecerá que a prática do 
Espiritismo não pode ser confundida com o curan­
deirismo, Há realmente ocorrência de atipicidade, 
Mas se não fõra isto, os labores da terapia mediúni­
ca encontrariam a seu favor a justificação suprale­
gal por conformidade às normas de cultura: as prá­
ticas espíritas não são contrárias às normas de cul­
tura do povo brasileiro; pelo contrário, elas estão de 
tal modo difundidas que há receptividade e concor­
dância com as mesmas, ainda na classe médica, Os 
números estatísticos que apontam uma maioria ca­
tólica não têm virtude de eliminar o que aqui se afir­
ma, porque os próprios católicos se socorrem habi­
tualmente de médiuns espíritas. Além disso a cren­
ça nos Espíritos e na sua intervenção no mundo cor­
poral faz parte do patrimônio cultural do nosso po­
vo, Se o ato, pois, apesar de típico é conforme às 
normas de cultura, a juricidade do mesmo se impõe 
(A respeito da justificação supralegal e das normas 
de cultura, consulte-se Jimenez de Asua, Tratado 
de Derecho Penal, vol. IV - n' 1. 444, e vol. II, n' 
609) , 

Não nos parece possível, no entanto, na maioria 
dos casos, a alegação da inconsciência, não só porque 
a mesma nem sempre ocorre, como ainda não falta­
ria quem buscasse fundamentar a imputabilidade 
pela teoria da actio libera in causa, 
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Quanto ao exercício ilegal da medicina, pare­
ce-nos totalmente descabida a pretensão dos que ali 
buscam mais uma forma para aprisionar as ativida­
des espíritas, pois nenhum médium exerce a profis­
são de médico, mesmo gratuitamente (arts. 282 do 
Código Penal de 1940 e 315 do de 1969) . 

Na França, os médiuns continuam sendo pro­
cessados e condenados. A Associação de Médiuns de 
Cura da Grã-Bretanha, porém, conseguiu o reconhe­
cimento do direito de seus membros tratarem as 
pessoas que solicitem seus cuidados (Vide - Revis­
ta Internacional de Espiritismo de 1966, pg. 285 e 
de 1967, pg 176) - Nota do Tradutor. 
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